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RESUMO: O transtorno dismórfico muscular 
é caracterizado pela insatisfação muscular e 
treinamento de forma compulsiva, tendo variações 
na alimentação. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a predisposição à dismorfia muscular em 
praticantes de atividade física. Ainda foi avaliada 
a relação entre dependência de exercícios físicos, 
o uso de esteroides anabolizantes e a alteração 
alimentar. Refere-se a uma revisão integrativa, 
foram realizadas pesquisas nos bancos de dados 
Pubmed e Scielo utilizando os filtros ‘’publicação 
dos últimos 10 anos’’ em inglês, espanhol e 

português, realizados com humanos praticantes 
de atividade física. Após a aplicação dos filtros 
foram selecionados 10 artigos onde foi possível 
observar a relação da insatisfação corporal 
principalmente no sexo masculino. A partir dos 
artigos explorados, foi possível observar a relação 
da insatisfação corporal principalmente no sexo 
masculino, em idades entre 16 a 65 anos. Embora 
a dismorfia muscular e o uso de anabolizantes 
seja um problema de saúde prevalente em 
homens, alguns estudos mostram mulheres 
sendo inseridas neste contexto. Conclui-se que a 
dismorfia muscular é considerada um transtorno 
de percepção corporal grave. A recomendação 
é que os atletas e praticantes de exercício 
físico tenham acompanhamento de uma equipe 
multidisciplinar para prevenir a ocorrência desse 
problema.
PALAVRAS-CHAVE: Dismorfia Muscular; 
Vigorexia; Transtornos Dismórficos corporais; 
Exercício Compulsivo; Transtorno Obsessivo-
Compulsivo.

PREDISPOSITION TO MUSCLE 
DYSMORPHIA IN PHYSICAL ACTIVITY 

PRACTITIONERS
ABSTRACT: Muscle dysmorphic disorder is 
characterized by muscle dissatisfaction and 
training in a compulsive way, with variations 
in eating. The objective of this study was to 
evaluate the predisposition to muscle dysmorphic 
disorder in physical activity practitioners. The 
relationship between exercise dependence, the 
use of anabolic steroids, and dietary changes 
was also evaluated. It refers to an integrative 
review, searches were performed in Pubmed and 
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Scielo databases using the filters ‘’publication in the last 10 years’’ in English, Spanish and 
Portuguese, conducted with humans practicing physical activity. After applying the filters, 10 
articles were selected where it was possible to observe the relation of body dissatisfaction, 
especially in males. From the explored articles, it was possible to observe the relation of 
body dissatisfaction mainly in males, aged 16 to 65 years old. Although muscle dysmorphia 
and the use of anabolic steroids is a prevalent health problem in men, some studies show 
women being inserted in this context. It is concluded that muscle dysmorphia is considered a 
serious body perception disorder. The recommendation is that athletes and exercisers should 
be monitored by a multidisciplinary team to prevent the occurrence of this problem.
KEYWORDS: Muscle Dysmorphia; Vigorexia; Body Dysmorphic Disorders; Compulsive 
Exercise; Obsessive-Compulsive Disorder.

 
1 | 	INTRODUÇÃO 

A prática de exercício físico proporciona alterações metabólicas favoráveis à saúde, 
é estimulada por profissionais da área e contribui para a melhora de  parâmetros físicos, 
emocionais e na prevenção de variadas patologias, assim como proporciona aumento da 
força e da resistência muscular. Por outro lado, a busca excessiva por resultados estéticos, 
o descontentamento corporal e a busca pelo corpo perfeito, pode predispor o indivíduo a ter 
algum tipo de transtorno relacionado à imagem corporal (BEZERRA, et al., 2018).

O transtorno de dismorfia muscular, é uma variante do transtorno dismórfico corporal 
que vem aumentando na última década, relacionado com outros distúrbios alimentares, 
como anorexia nervosa, bulimia nervosa e pica, relativo também ao transtorno obsessivo 
compulsivo. Pacientes com quadros de dismorfia muscular possuem rigorosidade excessiva 
com exercício físico e dieta restritiva, sendo um transtorno psicológico referente a auto 
distorção corpórea (SANTOS, et al., 2021).

A dismorfia muscular também conhecida como vigorexia ou anorexia reversa, tem 
prevalência no sexo masculino, praticantes de musculação, tendo significativa alteração 
na alimentação caracterizada pela dieta hiperproteica. A maioria dos pacientes alega não 
ter histórico na família nem conhecimento a respeito do assunto, acometendo em grande 
parte, indivíduos eutróficos e sem risco de doenças cardiovasculares (FLORIANO, 2016, 
KUZUMAR, et al., 2020).

Características sobre os padrões de beleza, relativo a questões psicológicas, 
são provocadas pela comparação do indivíduo acerca do seu corpo e aspectos padrões 
exercidos pela mídia atual, o que pode gerar diversos transtornos dismórficos corporais, 
podendo ser de origem psicofisiológicos, psicoemocional e social  (GARCIA et al., 2017, 
SANTOS, et 2022).

No entanto, apesar da importância na qualidade de vida, ligado a dependência do 
exercício com a utilização excessiva de esteroides anabolizantes androgênicos e seus 
efeitos adversos, foram encontrados materiais acadêmicos de forma dissociada que 
argumentem este assunto, sendo o tema relevante em questão a saúde pública (ANDEWS 
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et al., 2018, FILHO et al., 2020, GARCIA et al., 2017, TWITCHELL et al., 2021).
Portanto, suceder uma revisão  sobre o Transtorno de dismorfia muscular, auxiliará 

para o conhecimento acerca do tema, relacionando-o a práticas nocivas à saúde como 
uso excessivo de medicamentos e substâncias ergogênicas, alimentação excessivamente 
regrada e treinamento de forma compulsiva (GARCIA, et al., 2017, NUMANOVÍC, et al., 
2018).

O objetivo geral desta pesquisa, é realizar uma revisão integrativa sobre dismorfia 
muscular em praticantes de exercício físico. Como objetivos específicos,  observar a relação 
da dependência pela prática de exercícios físicos;  a utilização de EAA e as alterações dos 
hábitos alimentares neste público.

 

2 | 	MATERIAL(IS) E MÉTODOS 
Trata-se de uma pesquisa de Revisão Integrativa, método que, por meio da 

sumarização de múltiplos estudos científicos, permite compreender determinado fenômeno, 
subsidiando a tomada de decisão e incorporando evidências na prática profissional. 
A elaboração do estudo foi realizada nas seguintes etapas: formulação do problema de 
pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; coleta de dados; seleção de 
estudos; avaliação e interpretação dos resultados.

A busca dos estudos primários ocorreu entre março e maio de 2022, nas seguintes 
bases de dados: National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). Os descritores utilizados foram selecionados 
através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs). Após a definição dos descritores foi 
realizado o cruzamento pela conjunção “and”, utilizando os termos  “muscle dysmorphia”, 
“body dysmorphic disorders”, “obsessive compulsive disorder” e “compulsive exercise”. As 
buscas automáticas nas bases de dados forneceram um total de 436 artigos. Em seguida, 
para o refino da pesquisa foram aplicados os seguintes critérios de inclusão: artigos 
publicados entre 2012 a 2022, nos  idiomas português, inglês e Espanhol; realizados com 
humanos praticantes de atividade física. As revisões tradicionais de literatura, revisão 
sistemática/integrativa, carta-resposta e editoriais foram excluídos. Após a aplicação dos 
critérios mencionados, foram selecionados 10 artigos para comporem a amostra final do 
estudo. Na figura 1 está ilustrado o fluxograma de seleção dos estudos da presente revisão 
integrativa.



 
Ciências do esporte e educação física: Saúde e desempenho Capítulo 18 209

Figura 1 - Fluxograma de estudos incluídos na revisão integrativa, dos últimos 10 anos

3 | 	DESENVOLVIMENTO

3.1	 Resultados
A revisão integrativa foi composta por uma amostra de 10 artigos, tendo em vista 

que 2015, 2016 e 2021 foram os anos que tiveram o maior número de publicações, sendo 
dois artigos publicados em cada ano (MARTÍNEZ, et al., 2015, NIEUWOUDT, et al., 2015, 
GARCEZ, et al., 2016, MURRAY, et al., 2016, DRÜGE, et al., 2021, BASHIR, et al., 2021).

Em relação ao idioma, seis foram publicados em inglês, dois em espanhol, um em 
inglês/espanhol e um em português/inglês, demonstrando a penúria acerca do tema no 
Brasil (SOLER, et al., 2013, MARTÍNEZ, et al., 2015, NIEUWOUDT, et al., 2015, GARCEZ, 
et al., 2016, MURRAY, et al., 2016, LONGOBARDI, et al., 2017, GONZÁLEZ, et al., 2018, 
SCHNEIDER, et al., 2019, DRÜGE, et al., 2021, BASHIR, et al., 2021).

Foi observada prevalência do sexo masculino com  idades entre 16 a 65 anos, 
nos países: Paquistão, Suíça, Austrália, Espanha, Itália, Brasil e Inglaterra. Os estudos 
identificados foram do tipo transversal (100%) não envolvendo estudos experimentais. 

Na Tabela 1, encontram-se sintetizados os principais resultados dos estudos.  Foi 
observada predominância de estudos realizados com adultos do sexo masculino (80%). 
Dentre as modalidades esportivas praticadas observa-se que (N = 06) estudos foram 
realizados em praticantes de musculação; (N = 01) em praticantes de levantamento de 
peso e Apenas um (N = 01) estudo avaliou o uso de  uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos (EAA) em fisiculturistas e levantadores de peso. Os demais estudos (N = 02) 
avaliaram o Transtorno Dismórfico Corporal (TDC) e verificaram características específicas 
na muscularidade, no sexo masculino.



 
Ciências do esporte e educação física: Saúde e desempenho Capítulo 18 210

Ano/autores/
base de dados

Objetivo/método Estratégia Principais Resultados

2021, Paquistão

Bashir, Rehman
Zahra
PubMed

Avaliar a relação 
entre o impulso para 
a muscularidade e a 
dismorfia muscular 
em 211 fisiculturistas, 
jovens de 18 a 25 anos 
paquistaneses.

Dados coletados 
utilizando instrumentos 
The Yale-Brown 
Obsessive-Compulsive 
Scale Modified for Body 
Dysmorphic Disorder 
(BDD- YBOCS) e Drive 
for Muscularity Inventory 
(DMI).

Dos 211 sujeitos, 29 (13,7%) 
apresentavam DM leve, 132 
(62%) DM moderado e 50 
(23,7%) DM grave).

2021, Suíça

Drüge, Rafique, 
Jäger, Watzke

PubMed

Avaliar a prevalência 
de distúrbio dismórfico 
corporal de  recrutas 
militares.
Estudo realizado com 126 
jovens de 18 a 24 anos, 
do sexo masculino 

Foram coletadas 
informações através 
do questionário auto-
relato. Fragebogen 
Körperdysmorpher 
Symptome (FKS). 

Dos 126  (9,5%)  indicou  
provável Transtorno 
Dismórfico Corporal (TDC), 
(84%) apresentaram  
sintomas de TDC. De 
todos os recrutas avaliados 
com sintomas dismórficos 
corporais, 41,7% tinham 
preocupação excessiva na 
músculos.

2019, Austrália

Schneider, 
Mond, Turner, 
Hudson 

PubMed

Explorar o transtorno  
dismórfico corporal em 
adolescentes de ambos 
os sexos e no sexo 
masculino o transtorno 
de dismorfia muscular. 
Estudo realizado com 
3.149 adolescentes 
do sexo masculino e 
feminino.

Dados coletados em 
escolas de ensino 
médio utilizando o Body 
Dysmorphic Disorder 
Questionnaire-Adolescent 
Version (BDDQ-A).

162 (5,1%) relatam possível 
Transtorno Dismórfico 
Corporal (TDC) e estão 
associados a ansiedade 
e depressão. Dos 93 
adolescentes 41 foram 
classificados com Dismorfia 
Muscular e 52 sem.

2018, Espanha

González, 
Fernández, 
Contreras, 
Sokolova

PubMed

Conhecer a prevalência 
do uso de EAA em 
pessoas afetadas por 
Dismorfia Muscular. 
Estudo realizado com 
562 homens e 172 
mulheres fisiculturistas e 
levantadores de peso.

Foram coletados dados 
antropométricos, e 
utilizado instrumento de 
escala de Satisfação 
Muscular (EM)/Matriz 
Somatomórfica (SM).

A prevalência foi de 44,4% 
dos homens e 47,4% das 
mulheres que  apresentaram 
dismorfia muscular associada 
ao uso de EAA.

2017, Itália

Longobardi, 
Prino, Fabris, 
Settanni

PubMed

Investigar a relação 
entre o risco de dismorfia 
muscular e sintomas 
psicopatológicos 
em 145 homens 
italianos praticantes de 
musculação, competitivos 
e não competitivos de 18 
a 65 anos

Comparação por meio 
de instrumentos de 
estatísticas descritivas 
Symptom Checklist - 90 - 
Revised (SCL-90-R)
 e Dissociative 
Experiences Scale - II 
(DES-II).

25% dos fisiculturistas 
apresentaram risco de 
dismorfia muscular. A 
maioria relatou sintomas 
de Transtorno Obsessivo 
Compulsivo (TOC), 
psicoticismo, depressão e 
ansiedade.

2016, Brasil

Garcez, 
Behrends, 
Souza, De 
Paula, Fett 
, Martínez, 
Coelho

PubMed

Foi determinada a 
prevalência e fatores 
associados ao consumo 
de suplementos 
alimentares em 182 
brasileiros atletas de 
musculação de 25 a 29 
anos

Questionários Body 
Shape Questionnaire 
e Muscle Appearance 
Satisfaction Scale
(BSQ e Mass) a dados de 
prevalência ao consumo 
de suplementos.

Dentre todas as diferentes 
categorias, todos os atletas 
utilizavam suplementação, 
tendo predisposição a 
leve distúrbio de imagem 
corporal e 2x mais chances 
de desenvolver dismorfia 
muscular. 
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2016, Inglaterra

Murray, Griffiths, 
Mond, Kean, 
Blashill

PubMed

Investigar uso de EAA 
associado a transtorno  
dismorfia muscular, 
psicopatologia e 
alimentação atual. 
Estudo com 122 
homens, praticantes de 
musculação, que relatam 
uso de EAA, de 17 a 48 
anos.

Questionários eating 
disorder questionnaire 
(EDE-Q) e Inventário 
de Distúrbio Dismórfico 
Muscular (MDDI).

Em relação ao uso de EAA, 
(50,4%) relataram que a 
motivação inicial foi para 
melhora da aparência, 
(30,6%) melhora  seu 
desempenho,  (19,0%) 
foi para melhorar tanto 
a aparência como o  
desempenho. Aqueles que 
relataram o uso de EAA para 
fins de aparência, relataram 
maior psicopatologia geral 
a distúrbios alimentares e 
psicopatologia de dismorfia 
muscular, do que aqueles que 
utilizam a EAA para fins de 
desempenho.

2015, Austrália

Nieuwoudt, 
Zhou, Coutts, 
Booker, Ray
 
PubMed

Estabelecer as taxas de 
sintomas de transtornos 
dismórfico corporal, 
dismorfia muscular 
relacionado a transtornos 
alimentares.
Estudo realizado com 
648 homens, de 18 a 
65 anos, praticantes de 
levantamento de peso.

Foi realizado por meio 
de análise estatística 
através da ferramenta de 
triagem online (BDDQ e 
MASS) e os sintomas de 
transtornos alimentares 
pelo Eating Attitude Test 
(EAT-26).  

110 (17%) participantes 
estavam em risco de 
desenvolver dismorfia 
muscular, 219 (33,8%) 
tinham risco de transtornos 
alimentares e 60 (9,3%) 
estavam em risco de ter 
Dismorfia Muscular e 
Transtornos alimentares 
associados

2015, Espanha
Martínez, 
Cortés, 
Martínez-A, Rizo
Scielo

Estabelecer o tipo e 
consumo de suplementos, 
seu estado nutricional e 
se suas dietas são fatores 
de risco para DM com 
141 homens, usuários de 
academia.

Determinou-se a 
presença ou não de DM 
através da satisfação 
da escala muscular, o 
teste do Qui-quadrado e 
o teste de Kidmed para 
determinar o padrão da 
dieta mediterrânea entre 
os avaliados.

Foi identificado que 45 
homens possuíam DM; destes 
89,9% usam ou já usaram 
suplementos alimentares. O 
consumo de suplementos 
à base de proteínas, 
carboidratos e creatina foram 
significativamente maiores 
nos usuários de DM. 

2013, Brasil

Soler, Patrícia, 
Fernandes, 
Helder, 
Damasceno, 
Vinicius, 
Jefferson

Scielo 

Comparar os níveis 
de vigorexia e de 
dependência ao exercício 
entre frequentadores 
de academias e 
fisiculturistas. Estudo 
realizado com 151 
Homens, brasileiros, 
frequentadores de 
academia.

Foi realizado pela Escala 
de Dependência do 
Exercício e Inventário de 
Dismorfia Muscular.

Foi relatado: 
- Não existir diferenças entre 
frequentadores de academias 
e fisiculturistas quanto 
aos níveis de vigorexia e 
dependência ao exercício;
- O tempo  de treino é 
correlacionado de forma 
positiva com a dependência 
ao exercício; 
- O grupo dependente ou em 
risco revelou níveis médios 
superiores de vigorexia.

Tabela 1 - Síntese dos estudos primários incluídos na revisão integrativa (n=10)

3.2	 Discussão
Este trabalho permitiu avaliar a relação da dismorfia muscular com a dependência 

excessiva de atividade física e o uso de EAA, detalhadamente. Embora seja um problema 
de saúde prevalente em homens, alguns estudos mostraram que, cada vez mais mulheres 
são inseridas nas pesquisas do desenvolvimento de dismorfia muscular. No estudo de 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Soler,%20Patr%C3%ADcia%20Tatiana%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Fernandes,%20Helder%20Miguel%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Fernandes,%20Helder%20Miguel%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Damasceno,%20Vinicius%20Oliveira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Damasceno,%20Vinicius%20Oliveira%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Novaes,%20Jefferson%20Silva%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Novaes,%20Jefferson%20Silva%22
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González e colaboradores (2018),  foi feita uma pesquisa entre jovens e adultos de 16 a 
63 anos, onde foi constatado que 44,4% dos homens e 47,4% das mulheres participantes 
apresentaram dismorfia muscular associada ao uso de EAA. Concluiu-se que há uma 
grande conexão entre o uso de EAA e a DM, associado ao grande ganho muscular em 
ambos os sexos. 

Murray e colaboradores (2016), ressaltam em seu estudo o crescimento do uso de 
EAA entre homens jovens. O estudo foi conduzido no intuito de  de identificar a motivação 
inicial e atual para o uso de esteroides entre os participantes da pesquisa e, inicialmente 
foi constatado que 50,4% começaram a utilizar para a melhora da aparência, já no período 
da coleta dos dados (padrão atual) 41,3% alegaram que mantinham o uso para melhorar a 
aparência, no entanto, a aparência continuava sendo o principal incentivo para uso de EAA, 
seguido por desempenho ou desempenho e aparência associados. Em trabalho similar, os 
autores González e colaboradores (2018) descreveram sobre o uso crescente de EAA e 
a prevalência de dismorfia muscular. No estudo foi exposto que o desejo de aumentar a 
musculatura é consideravelmente vultoso, o que motiva os praticantes a iniciar e manter o 
uso, onde o principal efeito é anabólico (aumentando o volume dos músculos) em ambos os 
sexos, seguido por estimular o aparecimento de pelos e a hipertrofia da laringe, deixando a 
voz grave (aspecto desejado pelo sexo masculino). 

De acordo com Carvalho e colaboradores (2020), na adolescência é comum 
preocupações  com a aparência, pois é naturalmente uma época de muitas mudanças 
(físicas, sociais e comportamentais), e constantemente estão em busca de se encaixar em 
padrões. Em um estudo feito com adolescentes por Schneider e colaboradores (2019), foi 
observado que 44,1% dos participantes do sexo masculino demonstraram mais preocupação 
associando aos músculos. Isso os motivava a se entregar ao crescimento muscular, se 
baseando em estratégias de mudança corporal, com o uso de diferentes suplementos, 
dietas muitas vezes sem orientação profissional e a prática excessiva de atividade física. 
De acordo com Bashir e colaboradores (2021), dos 211 fisiculturistas avaliados em seu 
estudo, todos apresentaram algum grau de Dismorfia Muscular. Os participantes foram 
classificados da seguinte forma: prevalência de dismorfia muscular leve (13,7%), dismorfia 
muscular moderada (62%) e dismorfia muscular grave (23,7%) o que confirma a elevada 
preocupação com a aparência física em jovens, como relatado anteriormente com outros 
autores.

Druger e colaboradores (2021), observaram em seu estudo que a principal área de 
preocupação dos avaliados que apresentavam sintomas de TDC, eram seus músculos e 
84% da amostra estudada demonstrou os sintomas. Novamente, a idade pode ter um certo 
impacto, justamente pela influência sofrida na juventude  podendo ser um fator de risco 
futuramente, para o transtorno dismórfico corporal ou dismorfia muscular. 

Conforme publicado na Austrália, o autor Nieuwoudt e colaboradores (2015), 
realizaram um estudo com 648 praticantes de levantamento de peso, 389 homens 
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estavam com risco de desenvolver transtorno alimentar, dismorfia muscular ou ambos. Os 
dados apontam que 60% dos participantes estavam em risco de algum tipo de transtorno 
relacionado à alimentação e a prática de atividade física excessiva, visando o aumento dos 
músculos. No artigo em questão foi mencionado sobre a conduta seguida por atletas do 
fisiculturistas, como dieta riquíssima em proteína, redução do consumo de carboidratos e 
lipídeos, refeições a cada duas (2) ou três (3) horas, comer além da saciedade, consumo 
de misturas líquidas para alcançar a necessidade calórica do dia, uso de suplementos, 
testosterona e esteroides com o objetivo estético. Todas essas práticas foram relacionadas 
à elevada chance de desenvolvimento de transtornos alimentares. Os autores chegaram a 
associar essa prática à bulimia nervosa, onde existe o uso constante de diuréticos, dieta e 
exercícios rígidos.

Diante do exposto, percebe-se que o nutricionista exerce papel fundamental na vida 
dos pacientes com patologias relacionadas à transtornos de imagem, como a dismorfia 
muscular, quanto em pacientes sem nenhum tipo de transtorno. Foi observado que nos 
estudos apresentados nesta revisão, foram utilizados diferentes métodos para o diagnóstico, 
pois não existe um método padrão e tão poucos sobre a temática, por isso é fundamental 
que o profissional nutricionista fique atento a qualquer sinal, caso haja necessidade, o 
paciente deve ser encaminhado à uma equipe multidisciplinar para ser diagnosticado e ter 
o devido tratamento.

4 | 	CONCLUSÃO
No presente estudo constatou-se que a dismorfia muscular é um transtorno de 

percepção corporal grave, sendo de suma importância seu diagnóstico e tratamento a fim 
de promover a qualidade de vida. Foi identificado a prevalência da insatisfação corporal 
no público masculino e mudanças nos hábitos alimentares, caracterizado pela dieta 
hiperproteica, hipolipídica e hipoglicídica, com quantidades extremamente regradas, para 
melhores fins estéticos. Já em  pessoas com dismorfia muscular que usam esteroides 
anabolizantes, foram encontrados resultados em ambos os sexos.

A atuação do nutricionista para a realização de avaliações individualizadas dos 
atletas e praticantes de exercício físico, pode contribuir para o diagnóstico do transtorno, 
uma vez que auxilia a verificar divergências na avaliação, relacionadas à restrição 
alimentar. Além disso, destaca-se a importância do acompanhamento multidisciplinar de 
outros profissionais da saúde como psicólogos, médicos e educadores físicos para um 
diagnóstico e tratamento adequado.

Durante a realização do presente estudo foram constatadas poucas pesquisas acerca 
da temática. Esses dados evidenciam a necessidade de investimentos em publicações no 
Brasil, é recomendado novas investigações para a característica de pacientes com este 
transtorno e propostas de triagens padrões para o diagnóstico. 
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